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1. Disposições Gerais 

1.1 O presente regulamento consagra o regime de funcionamento da Unidade Curricular 

(UC) Formação em Contexto de Trabalho (FCT) – aqui designada por “Estágio”, do Curso 

Técnico Superior Profissional (CTeSP) de Tecnologias Agroambientais e Sustentabilidade 

da Escola Superior Agrária (ESA) do Instituto Politécnico de Beja, tendo em conta o 

Regulamento Escolar Interno (REI) dos CTeSP do Instituto Politécnico de Beja. 

1.2 O Estágio tem por objetivo o aprofundamento dos conhecimentos previamente 

adquiridos, preferencialmente em ambiente de trabalho, preparando e desenvolvendo 

a capacidade do estudante para a realização de tarefas próprias da especialidade do 

curso, habilitando-o para o exercício da atividade profissional. 

1.3 O tema e o programa do Estágio deverão atender, na medida do possível, às solicitações 

do estudante e incluir uma componente prática, útil para a sua formação. 

1.4 Pode inscrever-se no Estágio de CTeSP o estudante que tenha efetuado a sua inscrição 

em todas as outras Unidades Curriculares do curso. 

1.5 O Estágio pode ser realizado na ESA, ou, preferencialmente, fora dela, em organizações 

públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras. 

1.6 O Estágio é realizado no último semestre do curso, de acordo com o calendário escolar, 

a divulgar durante as três primeiras semanas de aulas do ano letivo respetivo.  

1.7 O Responsável pela formação em contexto de Trabalho (RFCT) é responsável pela 

aprovação dos temas de Estágio e pela coordenação do seu funcionamento. 

1.8 A avaliação do Estágio inclui a análise e discussão pública do Relatório de Estágio, 

elaborado pelo estudante. 

1.9 Para os estudantes em mobilidade internacional, poderá ser necessário adaptar/alterar 

o funcionamento da Unidade Curricular de Estágio. Cabe à Comissão Técnico-Científica 

e Pedagógica (CTCP) do curso acautelar o seu bom funcionamento.  

 

2. Orientação do Estágio 

2.1 A orientação técnico-científica do Estágio ficará a cargo de um docente da ESA 

(Orientador Interno), designado pelo RFCT. O Orientador interno pode propor à CTCP do 

curso, devidamente justificado, a designação de um coorientador. 

2.2 Quando o Estágio é realizado numa entidade exterior à ESA, a orientação do seu trabalho 

deve, também, ser entregue, em simultâneo, a um elemento dessa entidade, designado 

como Orientador Externo. 

2.3 O(s) Orientador(s) do Estágio deverá(ão) providenciar a definição e elaboração de um 

plano de trabalho e garantir um suficiente acompanhamento dos trabalhos. 
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2.4 O(s) Orientador(s) Interno(s) têm de elaborar um parecer, favorável, em que refere(m) 

que o Relatório de Estágio se encontra em condições de ser apresentado a discussão. 

Este parecer tem de acompanhar, obrigatoriamente, o Relatório de Estágio, no ato do 

seu envio ao RFCT. 

3. Duração do Estágio 

3.1 Os trabalhos, incluindo a elaboração do relatório, relativos à realização da Unidade 

Curricular de Estágio têm a duração de 750h, conforme o plano de estudos aprovado 

para o curso. O regime é em tempo integral, de acordo com a articulação entre o RFCT e 

a Entidade Acolhedora e tendo em conta o estatuto do/a estudante. 

3.2 O estágio poderá ser prolongado, com a concordância de todos os envolvidos 

(estudante, coordenador de curso, instituição de acolhimento), não devendo, no 

entanto, este prolongamento prejudicar a apresentação e discussão do Relatório de 

Estágio, nos prazos previstos. 

4. Tramitação do Processo de Inscrição 

Antes de ser iniciado o estágio, devem ser obrigatoriamente seguidos os seguintes passos:  

4.1 No início do 2º ano o RCFT reúne com os estudantes, dando a conhecer o presente 

regulamento.  

4.2 O estudante comunica, por correio eletrónico, através do seu endereço de email 

institucional, ao RFCT, a proposta de tema do estágio, até à sétima semana letiva, do 

primeiro semestre do 2º ano. 

4.3 Num prazo máximo de cinco dias úteis, o Coordenador de Curso comunica ao estudante, 

através do seu endereço de email institucional, se a proposta está ou não aprovada, 

indicando neste último caso quais os motivos da reprovação. No caso de a proposta ser 

reprovada, o estudante deve apresentar nova proposta. 

4.4 Sob proposta do RFCT, ouvida a CTCP do curso, o Coordenador de Curso nomeia o 

docente designado por Orientador Interno, o qual assegurará o funcionamento da 

formação em contexto de trabalho, em estreita articulação com a entidade que receberá 

o estudante.  

4.5 Após a confirmação do Estágio, os estudantes devem contactar o respetivo Orientador 

Interno. Em conjunto, deverão elaborar o plano do trabalho a desenvolver, e a respetiva 

calendarização. 

4.6 No final, o RFCT envia os processos dos estudantes para os Serviços Académicos que 

elaboram um protocolo acordado entre o IPBeja, o estudante e a entidade onde é 

realizada a formação.  
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5. Acompanhamento e Supervisão 

5.1 O Orientador interno tem a responsabilidade de acompanhar o progresso do Estágio, 

promover reuniões periódicas com o estagiário e orientar, em parceria com o Orientador 

externo, o relatório final. 

5.2 O Orientador externo acompanha o dia-a-dia do estagiário, assegura a sua integração 

nas tarefas da Entidade, e promove momentos de partilha regular sobre o seu 

desempenho no contexto de estágio. Sempre que considerar necessário pode solicitar 

reunião com o Orientador interno. 

6. Ética Profissional e Deveres do Estagiário 

6.1 O estagiário deve agir em conformidade com o disposto no Código de Conduta Ética do 

Instituto Politécnico de Beja. 

6.2 O estagiário deverá atuar sempre com respeito pelas orientações dos Orientadores, bem 

como pelas normas internas da Entidade Acolhedora. 

6.3 O estagiário deve usar vestuário adequado, respeitar os horários de trabalho, e manter 

conduta profissional.  

6.4 Em caso de conflito de interesses, o estagiário deve informar ambos os Orientadores.  

6.5 O estagiário não poderá desempenhar tarefas para as quais não se encontre habilitado 

ou supervisionado. 

7. Relatório de Estágio 

7.1 A elaboração do Relatório deve seguir de normas editoriais do IPBeja (disponíveis na 

página moodle da Unidade Curricular); 

7.2 Não existindo limite mínimo nem máximo do número de páginas, recomenda-se que o 

"corpo" principal do relatório não tenha mais do que 50 páginas (não incluídos os anexos 

e apêndices).  

7.3 O estudante deverá submeter, na página moodle da Unidade Curricular, o Relatório de 

Estágio, em pdf, acompanhado do parecer, favorável, do Orientador Interno, até às datas 

divulgadas na página moodle da Unidade Curricular. 

7.4 Se o estudante não entregar o Relatório de Estágio nos prazos previstos, tem de se 

inscrever de novo, a esta Unidade Curricular, no ano letivo seguinte. 

8. Avaliação do Estágio 

8.1 A avaliação final do Estágio fica a cargo de um Júri, nomeado pelo Coordenador de Curso, 

sob a proposta do Orientador Interno. 
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8.2 O Júri é constituído por um (1) Presidente e dois (2) Vogais, sendo, um deles, o 

Orientador Interno e, o outro, o Arguente. 

8.3 No caso de existir a figura de Orientador Externo, este pode ser convidado, pelo 

Orientador Interno, para assistir à prova de avaliação final (não intervindo na avaliação 

final). 

8.4 O Presidente do Júri recebe o Relatório de Estágio do Coordenador de Curso e 

reencaminha-o aos restantes membros do Júri.  

8.5 A CTCP do Curso agenda a data para a discussão pública, sob proposta do Presidente do 

Júri e informa os Serviços Académicos.  

8.6 De acordo com a data de entrega, a discussão deverá efetuar-se na época de avaliação 

do último semestre do curso, ou na época de finalistas, a qual pode estender-se até 15 

de novembro. 

8.7 A discussão e avaliação do Relatório de Estágio têm sempre que ter lugar, no limite, até 

à data indicada no despacho próprio, a publicar em cada ano letivo pela presidência do 

IPBeja. Caso contrário o estudante terá que se matricular no ano letivo seguinte. 

8.8 A avaliação final do Estágio decorre através de uma prova oral, pública, realizada perante 

o Júri referido no ponto 8.1, e inclui uma apresentação inicial, feita pelo estudante, com 

a duração máxima de vinte (20) minutos, seguida da análise e discussão do relatório 

apresentado, que não deve exceder trinta (30) minutos. 

8.9 Compete ao Presidente do Júri fazer cumprir os tempos acima referidos. 

8.10 A atribuição da classificação final da unidade curricular de Estágio resulta da 

avaliação do: 

- Relatório, da sua apresentação e discussão; 

- Conjunto de competências que o estudante demonstra ter adquirido, considerando o 

seu desempenho durante o Estágio e a informação do(s) Orientador(es); 

- Do parecer do orientador externo. 

8.11 A CTCP define, no guia de funcionamento da UC, os critérios de avaliação e a 

respetiva ponderação. 

8.12 No final da prova de avaliação o júri preenche o documento “ESTÁGIO/PROJETO- 

Discussão do Relatório” (MOD45.2_PE01), o qual deve ser entregue ao Coordenador de 

Curso.  

8.13 Compete ao Coordenador de Curso enviar as atas (“ESTÁGIO/PROJETO- Discussão do 

Relatório” (MOD45.2_PE01)) para os Serviços Académicos, garantindo estes o arquivo 

no processo individual do estudante. 

8.14  Compete ao Coordenador de Curso lançar a nota, no portal dos serviços académicos. 
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8.15 No caso de ser atribuída, ao estudante, uma classificação inferior a dez (10) valores, 

o estudante considera-se reprovado e deve reiniciar o processo, inscrevendo-se de novo 

em Estágio.  

8.16 Caso o estudante pretenda realizar uma melhoria de nota, deverá submeter-se à 

realização de um novo Estágio e apresentar a sua intenção ao Coordenador de Curso, 

cumprindo o determinado no ponto 4. deste Regulamento. 

9. Pedido de prorrogação do prazo de entrega do Relatório de Estágio 

9.1 No caso de o estudante necessitar de solicitar o adiamento da entrega do Relatório de 

Estágio, preenche o modelo “Prorrogação do prazo de entrega do relatório de 

estágio/projeto” (MOD22_PE01), que remete ao coordenador de estágio, para 

aprovação e, posteriormente, é enviado para os Serviços Académicos. 

10. Disposição Final 

10.1 Este regulamento aplica-se à unidade curricular de Estágio, do CTeSP de Tecnologias 

Agroambientais e Sustentabilidade da ESA. 

10.2 Qualquer situação não contemplada no presente Regulamento é apreciada pelo 

Coordenador de Curso, ou pela CTCP do Curso, que elabora parecer e encaminha o 

processo para o Órgão do IPBeja mais adequado para a tomada de decisão. 

10.3 Qualquer alteração ao presente Regulamento só pode ser introduzida após 

aprovação, em Conselho Técnico-científico, ouvido o Conselho Pedagógico. 

10.4 Este Regulamento entra em vigor, após a sua aprovação pelo Presidente do Instituto 

Politécnico de Beja, ouvidos o Conselho Técnico-Científico (aprovado na reunião nº xyz 

do CTC, de x/y/xxx) e o Conselho Pedagógico (aprovado na reunião n.º 1 xyz do CP, de 

x/y/xxx).  
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